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rango DAS ASSIGNATURAS'” g

IM' AVEIRO: anno (50 na”) 15000 rs.; semestre (25 n.°°)

É?“TB'AVEIRO: anno (50 n.°') !3125 rs.; lemestreüà'

n.“l 570 rs. _

BBAZIL(moed.-. forte) e Africa oriental anno. .. 1,3500

  

CANDIDATOS BEPUBLl-

CANOS POR AVEIRO

(Circulo plurinominal)

JoseJacinthoNu-

nes, proprie t a-

rio.

Joaquim Th e o-

ph il o B raga ,

lente-

FEIRA, AROUCA, OLIVEIRA

DE AZEMEIS, OVAR, ANA-

DIA.

(Círculos zmMomimes)

JoseJacintho Nú-

nes, proprie t a-

rio.

  

  

sempre esmagados pela força dos

administradores de concelho, dos

regedores, dos governadores ci~

vis, pelo dinheiro do povo em-

pregado pelos gabinetes realistas

em comprar milhares de con-

lsciencias prostituidas, sempre

promntas a vender-se e passare-

mos ainda pelo vexame de ser-

mos salpicados pelo molho do

carneiro com batatas e ennodoa-

dos pelo vinho distribuidoá porta

das egrejas.

Entretanto diz-se, e com ra-

são, que as eleições são um meio

importante de propaganda. N'epse

caso iremos á urna, porque não

. estamos d'aecordo com os que

dizem tolamente que está feita a

propaganda e entendemos, pelo

contrario, que a propaganda ainda

não principiou porque ainda está.

em preliminares. E' verdade que

a propaganda eleitoral é a que

traz maiores incommodos e dis-

     

sabores e é por isso a que cança

mais depressa. Ainda. não chegou

, ahoradea abandonar em absoluto

É nem chegará. emquanto o partido

_mm_ t republicano tiver á sua frente os

_, ' homens que tem hoje. Por con-

AS E L E IÇOE S seguinte uãotemos por ora outro

_ remedio senao ir arrastando a

_- cruz das eleições para não ficar-

0 partido republicano voe en 17109 a meio caminho esquecidos.

tritr mais uma vez um eleições. i O directorio republicano des-

Os leitores conhecem demais a presou completamente n'esta oe-

opiniz'to do Povo de Aveiro a res- í, easião a opinião republicana de

peito d'essas pugnas eleitoraes. ' Aveiro. Nem consultou o centro

Nós somos dos que pensam que aveirense sobre a confecção da

não ha de ser por meio da urna ¡ lista, quando os seus orgãos na

imprensa dizem que foram con-

chia em Portugal, mas' por meio , sultados todos os centros da pro-

da revolução. N'um paiz, onde o , vincia, nem Aveiro figura na re-

poder desmornlisatlo e corrupto lação daster'as onde o directorio

emprega os recursos enormes de l resolveu lutar ao passo que figu-

que dispõe para. viciar o sufi'ra- ram Arouca Oliveira de Aze-

g'io, espesinltando a lei, annul- meis, Villa da Feira e Anadia

laudo mesmo com descaro os pou- não havendo talvez em todas el-

quissimos triumplios das opposi- las uma duzia de republicanos.

 

reno eleitoral. Havemos de ser cias que escusamos agora de meu*

   

truccão levantando-se; não redes, desgraça-

do. que tenho pena de x os e quero salvar-vos?

Não, elle não quer, continuou elle voltando-

se sueressivamente para Degrange o para

Ginot.

o'inot levantou os olhos para o cen e Dc~

grunge fez um movimento d'hombros, que

signiiicnva: -Que havemos de fazer!... Nin-

guetn pode impedir que elle se perca, já.

que assim o qucrln

(._iiuut umrmurou por entre dentes, mas

; de modo que podessu ser entendido.

O
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usam nun curtindo _poi-.mimo
, , O prczo de cada vez ia perdendo mais

› , X3“ lu a constaneia. Estes colloquies rapidos e re-

petidos. este mise en-scenc, collocaram-no

0 prezo tomou-se livldo de pollido que n'uma posição embaraçosa; tinha frio e ra-

I Swan_ e murmurou: lor, uns culalrlos Ilic atravessaram todo o

' í _N'OSSG caso, não direi mais nada. corpo, e :t sua cabeça estava febricitante.

' ...E' ism o que va nos ver. Em quanto Mr.. Drault continunu:

',, ao mais, :'t vossa vo atado¡ O castigo que vos _.\ào imagineis que temos necessidade

', espera não sera senão nuns severo! A vosm das vossas declarações; se insistimos n'cl-

lnoxpcrioacia favor-»tm-vos_ mas se conscr- i los é so por vosso iutrrosse, ur u pobre ro.-

1
_

pirodor endurecido, então o raso e outro,

' 'e sereis tratado como tal. Queima-ves so do verdade. O vosso primeiro inleri'ogntorio,

.- vós. Pel. minha parte law d'nhi :ts minhas , notae., passará, sob :ts vistas dos vossos jul~

' mãos. Vamos: querels coinpletar os vossas zes, que, :i vista d'ellc, lirarào desagrado-

awtamçaos? _ volmcnte impressionados. Oiioreço-vos a

Himv conservam-:t fronte pendlda. e h~ unica viu de salvação que vos rosto: :t Vos-

L~=nha os' labios trcmulost OSÍOTÇUWSB POI' s'~Il|'anciili.=za póulc merecer nindnuma in-

' subjngar a sua perturbação, e nao respon- dnlgencin, do que não vos tendes tornado

' .deu, ' _ . _, digno ate agora. Helleti: dou-vos dois minu-

~Ah! desgraçado! exciainouomiz d ms: tos. Que nos importa, que importa Lins.

 

ções, é baldada a lucta no ter- i Isto, junto a outras eircumstan- I

, vans para itr- :t justiçou (“arm-ler d'un¡ Cohs- l pêl- As V0.~$'|Slm'gitll\'i\3 só depoem contra l

VOS,- a quem aproveitam exclusivamente a I

" Évrvrr:\._-' -. '. "n. v
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3oionar, fará. por certo com que

J seja pequenissima a. votação re-

i publicana n'esta terra liberal e

' illustrada.

Não importa. :Nós iremos á

urna alegres e contentes porque

vamos cumprir um dever de con-

sciencia. Seremos poucos, mas

seremos honestos e puros. Tomá-

mos a resolução definitiva de dei-

, xar o céo para re stejar na terra,

de perder a ultima illusão e por

isso preferimos confessar desde

5 já a nossa fraqueza a eampar de

força sem a ter. Sim, seremos

poucos, mas esses poucos SERAO

' REPUBLICANOS.

Tambem não nos importa,

nem nos incommoda, o desprezo

a que o directorio nos votou. E'

uma pendcncia que fica em aber-

to e isso só prova aquella habili-

dade politica dos chefesa que um

querido amigo nosso de Lisboa

se tem referido nas suas cartas.

Votaremos a sua. lista d'aceumn-

lação, não por espirito de disci-

plina partidaria, mas porque a

achamos boa. Nunca acceitare»

mos a disciplina que nos queira

calar os nossos principios repu-

blicano-radieaes ou que-nos im-

ponha homens de caracter macu-

lado. Assim,se em lugar de Theo-

philo Braga e Jacintho Nunes

nos apresentassem os nomes de

José Elias Garcia, o do qualquer

err-socialista sem talento e que~

jandos, riscal-os-hiamos e comba-

i tel-os-hiamos tenazmente. Não se

dá esse caso felizmente.

Vamos terminar este artigo

bitantes do uistrieto de Aveiro.

Os que nos teem lido conhe-

cem de mais a nossa condueta

politica. Procedemos hoje, como

procedêmos quando eonstituimos

o grupo republicano de Aveiro.

N'este jornal, sustentâmos hoje

 

tentamos nos primeiros numeros

trncção, que vós falleis ou nào? Sabemos

3 tudo.

Hizny contemplava o magistrado com

um ar estupido.

-Sim, nós sabemos tudo. Sabemos que

:t sociedade secreta dos Irmãos nzucs pre-

parava um movimento em PariL, e ao Ines-

mo tempo um trama odioso, covarde, que

devia est-lar no exercito, sabemos que pa-

ra favorecer esse golpe e pala desviar as

suspeitas que po !criam desporto' os misc-

raveis encarregados da execuçio, vos e os

chamados Thouvonin. Burt, Con.“ cry e Ri-

chardiere, vicstes a Poitiers. sabemos que

attrahistes a vos :t policia, em (pronto tio¡

chereuil. . .

Mr. Drault fez uma pausa. Torava no

ponto critico do interrogntorio. Sr Degrange

investngar convenientemente, Hizay confun-

oir-se-ha, e, no estado de presunção emquo

se arhava, revelará tu'io. Se, elo contro-

' rio Degrange for indíscreto, izay vendo

e que :t instrucç o se perde e que ella sabe

menos do que o que Drault pretende presu-

l mir, elle se .segurarzi. e a justiça perderá

ao mesmo tempo todo o terreno quetemga-

nhado.

_Vejamos meu pobre rapaz, não é aquil-

lo verdade? proseguiu Drault. Teztdes angu-

mu cousa a esclarecer nos?

i Hizuy fez um gesto de desespero. Levou

as mãos á testa que apertou, como se qui-

sesse impedir algum pensamento.

 

, explicativo dirigindo-::ns :ms ha- .

os mesmos principios que sus-l

' ,-rr--r ›-'."if“"Í
--h ;vr . -

Domingo 15 arranha de 1884

 

No corpo do

e com a mesma independencia.

Quem ler a nossa collecção verá

que sempre fomos radicaes e li-

vres-pensadores, sempre _ataca-

-* Fresco íASVÊUBLIOAÇÕES-

Na secção dos annuneios: cada linha !5 rs.

 

  

   

    

jornal: cada linha 20 rs.

Numero avulso 30 rs.

Rodaecão o administração-rua Direita.

Nem me permittia o meu caracter,

já experimentado n'estas luctas pelo

bem estar social e politico, nem as

minhas crenças exuberantemente mas

mfestadas a ponto de ter já soñrido

'mos parte »prisão por causa d'ellas, que eu vies-

quer dizer, se muita gente diver»

ge das nossas opiniões, ninguem

póde duvidar da nossa convicção

e da nossa seriedade. Pois bem,

certos d'isso, é com a. maxima

convicção e com a. maxima serie-

dade que recommendâmos no uni-

co jornal republicano do distri-

cto de Aveiro, os nomes de José

Jacintho Nunes e Joaquim Theo-

philo Braga ao snifragio dos elei-

tores d'esse distrieto. Que pode

haver n'este mundo de mais bri-

lhante do que a honra, o talento

e o amor da patria, reunidos no

mesmo individuo? Pois esses dois

homens reunem essas grandes

qualidades. José Jacintho Nunes

e Joaquim Theophilo Braga são

duas dores mimosas Neste pan-

tano da politica portugueza.

Então, eleitores honestos e

dignos que amaes a vossa patria:

A' urna por .laeintho Nunes.

A' urna por Theopliilo Braga.

c O Povo de Aveiro ›

AOSililTlSTAS

Il

Avisinhn-se a epoclm da lucia elei-

toral il'onde devem sair os represent-

toutes do puiz nas constituintes que

hão do preco-lol' .i ¡'GYISÊO do lei l'uu-

damental, e mais que nunca o agora

, necessario pensar, e pensar bem,porn

fe." ::nznprír 5-'›.›lociite u dever

de eleitor'.

Não sou desconhecido em Aveiro,

todos ahi subcm u sympnthia que nu-

tro por essa terra briosa e nltiva que

caminha na vanguarda das cidades cio-

' sas, não .ao das suas immunidades, co-

mo dos velhas tradições gloriosas d'es-

te mnlfodndo poiz, portanto não me

pode ser tomado :i conta de rethorica

banal, de engodo de occasião, o que

vou dizer.

l ,e

 

_Eu espero, disse Drault.

Himy fez um esforço, e abanou a cabeça

repetindo duas vezes:

-Fazci do mim o que quizerdes; não

quero dizer nada; n'io, não sei nada.

-~Al1! Isso não vale nada agora. -Eu não

se¡ mda- é o mesmo que dizer «não quero

dizer nada». Deelarnes que sabeis alguma

couzn. mas um falso sentimento da vossa

digm .ndo vos contem. Julgaes que _a_ honra

vos urinda guardar um segredo que Ja o nao

ç e. vos estaes sem duvida obrigado, IOI' os

mais torrlveisjuramcntos. a não reve ar na-

da it justiça. Pobre rapaz, que receio de

eompromctter os seus Companheiros! Mas el-

les não tem sido tão reservados!... Nem

pensaram em vos, tão pouco caso fizeram

em vos, sacrilicarl . ..

Iilzay levantou a cabeçag_ fixou os olhos

nos do juiz d'instrucçao, e interrogou com

um gesto.

-Ouvi, continuou Drault, vou mostrar-vos-

maís conilnnça do que a que me tendes_ tes-

temunhado. U que vos ietein naoé mais do

que um ponto de honra. Poismbel que Con-

rhcrv c Thouvcnin, logo que souberam que

Bocliercuil se reiugiou nos fileiras do excr-

cito inimigo depois que viu frustrada a sua

odiosu tentativa, deolnrarom indo! Eiso que

.sm-code a vos ouiros, que os _ambicimos e

intrigunles ¡naodnm adianto; ois n caso que

se na occasião eleitoral armar ao ef-

feito como fazem os altos figurões da

politica monarchica. Pertence à pha-

lange mais avançada dos democratas

de alma e coração. Sou dos novos e

não sei mentir como os velhos. Digo a

verdade, como a sinto e entendo, peso

a quem pezar. A exiguidade dos meus

recursos intellectuaes, tenho-a posto,

desde que me conheço, sempre ao ser-

viço da democracia pura, sem reser-

vas nem palliaiívos. A minha crença'

em politica não admitte contemplacões:

_se ha mal corte-so o mal pela raiz.

Os leitores do «Povo de Aveiro»

sabem bem a sinceridade com que te-

nho combatido todos os velhos pre-

conceitos da sociedade, quer politicos

quer sociaes, trazendo sempre os meus

actos em constante relação com as mis

nhas afiirmaçües.

Por tudo isto que ahi deixo dito

sem o mais leve vislumbre de vaida-

de, folga ter o direito de ser attendi-

do no que passo a expor.

A revisão da lei fundamental do

paiz, digam lá o que disseram, foi re-

clamada pela corrente das ideias do

seculo e, consequentemente, pelas exi-

gencias da opinião, expostas na ¡tn-

prenso. _ >

Ora. para que o resultado d'essa

revisão a que sc vae proceder, cor-

responda exactamente às exigencios do

seculo e da opinião, para que o acto

l solemne que o pniz voe levar a effei-

to não seja uma burla, é neocessario

que os eleitores tenham muito cuida-

do com os emhusteiros da politica e

se não deixem levar pelas rantigasdas

sereias (la renlozn, que outra coisa não

pretende senão continuarna senda dos'

desperdícios e escondalos com que,

nos cincornta e tantos annos de regia

' men constitucional, sol disam, tem

; presentmdo a nação que a tolera.

E' necessario que os eleitores at-

! tentem bem, muito bem, nas batatas

, sem conta que tem sido levadas a ef-

lfeito sob o consulado dos governos

* monorchicoslã' necessario que os elei-

tores pensem bem como poderiam

estar felizes sob outro regimen e como

estão rlcsgraçndos sob o regimen

actual que ameaça continuar até á con-

summncão dos seculos, se clles, que

    

triste sorte. Tendes um pe' no cadafnlso. o

os miseraveis que urdiram rs~a tentativa

. infame, que causará horror :is pessoas ho-

nestas do todos os partidos, 05403 miSi-raveis

estão tranquillos, ao abrigo da bandeira os-

trangcira. . .

Hizav estava aniquilado. Repctía nmchí.

nnlmente: «Couchery declarou tudo, Roche.

renil fugiu»

Mr. Uranlt não quiz gastar mais elo nen.

cia. ilizay fez revelações completas. tam.

lia-lhe que não obrava mal, jluis que não

dizia nanla que o magistrado iustrucior já

não soubesse, e que os seus, companheiros

tinham tambem já declarado. Despertavain-

_se-lho os maus sentimenms, e Sentia~se (In.

raivccido contra liocbereuil. .-\lein d'isso,

disis elle entre si para se perdoar aos seus

proprios olhos e som-pur a consciencia, elle

está em segurança; nao lhe desculpe a af-

fronta. .

Como ilizay pertencia aos de graduação

inferior na Sociedade, não pode fellzmeum

ministrar :'t instrucçrio se não informacoes

muito incompleias. Mas disse ainda basiart-

to! Deriarou que a conspiração tinha por

iins arrebatar o imperador do mpio doexrr-

cito e desembaracar-se d'clle. o ao mesmo

tempo devia rebentar um mmnm-m., ..m

Puriz. Declaron tI-r v udoai'mt um ¡,;Lm ¡'hgg-

nortear os :agentes do policia po;itit:;t e ei.:

gunol-a.

 

fazem do vo›! Apenas falhou o golpe, cada

um tratou de si. o abandonam-vos o vossa Uoiilímlu'
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- ou em mais que uma assembleia. se

- tambem saber c que, emquanto não

- vae como deve e hade ir, ao ine-

uta crapula e patilaria como tem suc-

- cedido.

i lhost

. rem nos candidatos republicanos Joa-

_ quim Theophilo Braga e 'José Jacintbo

J

c
,
A

_l " 'A

W
----

tudo podem, não se resdveremd'u»

ma vez para sempre a cortar 1) no gor-¡

dio de tanto escandato o esbanja men-

to.

quuanto não chega ahora d'uma

outra lucta mais lamentavel talvez,

mas mais decisiva certamente, é junto

da urna que devemos combatcrtenaz-

mente pelo nosso bem estar politico e

social. votando em homens conhecidos

pelas suas crenças democraticas, por

que só a democracia pode salvar-nos

do abysmo em cujo :aii-el a monarchia

:nos tem collocado. E não e só votan-

do que o eleitor cumpre o seu dever.

Ha mais, o eleitor e o liscal,~ou pelo

menos deve ser o_ fiscal da moralida-

de sempre conspurcada nas eleições.

O Piuittll" pie quizer cumprir bem

osen deritmt o seu dever, deve, alem de

votar em democratas conhecidos e ex-

perimentados, ñscalisar a votação da

sua assimhleia eleitoraledepois o res-

.pectiVo apu-amento, para não deixar

passar por alto a mais leve tranqui-

.bernia, a mais pequena batom em que

tão mestres são os satellites 'da mo-

mrchia que nos arruina e explora.

Se há mortos que votam, se há

entes abjectos e despresiveis que a

troco d'umas moedas vendem a con-

sciencia para votar mais que uma vez

na emissorios encarregados da compra

de consciencias, tudo isso .deve mere-

cer ao 'eleitor digno e consciente, uma

detida analyse,~tudo isso deve o elei-

tor, .digno e consciente, procurar im-

-pedir .que se pratique.

Que isto não vae a eleições toda a

gente sabe., mas o que todos devem

nos o acto eleitoral seja limpo de tan-

0 proceder assim não prejudica

ninguem ee, pelo contrario,uma hon-

ra para todas, um direito .de todos 'e

um dever para todos.

Se o votar a um direito e uma

“honra, o-votar e tiscalisar bem é um

dever.

Dirigindo-me aos honrados e di-

'gnos artistas d'essa terra, que tão exu-

'berantes provas tem dado do seu amor

á crença repubiicana, eu tenho a cs-

perança iieser attendido por elles.

Vac n'isso o bem estar e a felici-

'dade de todos elles.

Artistas aveirensesz- á urna pela

;Republical

A' urna 'pela salvação da patria!

A'iurna pelo futuro de vossos ñ-

Albcrto Bessa.

'ANTES DAS ELEIÇÕES
_-

Aconselhamos n'outro sitio os elei-

tores do districto de Aveiro a vota-

Nuues. Pelo que toca a esta cidade

sabemos, pelo espirito localista _que a

domina, que a nossa votação seria

maior so recahisse em qualquer dos

nossos conterraneos cujo nome levas-

semos á urna como republicano. E) cer-

:- to, com tudo, que não haveria entre nós

'ninguem com a auctoridadr e o talento

~ dos candidatos citados e por conseguinte

'nenhum outro mereceria tanto como

aquelles os votos dos eleitores indepen-

~ dentes. _

Um dos tins da nova lei eleitorale

acabar com a politica localista. Até

- aqui era Aveiro e seus suburbios que

- enviavam um deputado ao parlamento.

Agora são Aveiro, !.gueda e Estarreja

com as muitas assemblêas ruraes que

as cercam. Quer dizer, alargando-se

.a área dos,circulos, fazendo-os eleger

'mais do que um deputado teve-se em

vista subtrabir os candidatos á influ-

encia de campanario e deixar maior li-

*berdade aos eleitores. Ficamos pro-

wavelmente na mesma, mas e pena,

.porque 'a politica de campanario repre»

senta um mal horrivel.

Ora n'estas cirrumstancias é tolice

deixar qualquer eleitor aveirense de

'votar nos candidatos republicanos de

accumulação, por não os conhecer pes-

soalmente, mesmo porque se fossemos

a isso não havia parlamentarismn pos-

sivel. Lá fora nos paizes verdadeira-

mente liberaes.. os eleitores não esco~

them para seus representantes quaes-

quer proprietarios ou rapazolas da sua

erra que se não tenham dedicado à? separados, e a lei diz a estes esposas: l

    

  

                         

   

  

   

   

     

   

   

 

   

  

   

  

 

   

  

  

 

causa publica nem hajam dado prova

 

o Povo DE .AVEIRO.

-Jà ndo tcrois

.-

 

nem amor num l'anii- naraiiicas eiiqu'egadas nas eleições são;

2
_- .

Theophilo entrou com o seu pro-

alguma dos seus nieritos; escolhem os lia.-.›. lvl engana-sc, pu'que estes in- multiplas e varias, em quanto as de- fundo saber nas questões palpitantes

homens mais ciuihcciilos pelo Sen ta-- felizes pru-;iram em seguida alcançar moi-:alicas limitam-se :is adhesñes que para a Associação; tratou dos diver-

lento e pela sua deilinção ao pino. l

Aqui são os governos que impõem

o primeiro ligurão que apparece aos

varios círculos do paiz, que osnão co-

nhecem por acto nenhum que nem se-

quer ouviram nunca' faltar n'elles.

Por conseguinte, o eSpirito loca-

lista não deve levar ninguem a deixar

de votar em Joaquim 'lheophilo Bra-

ga e .lose Jacintho Nunes, conhecidos

em todo o Portugal pelo seu grande

valor. ESSes homens não irão ao par-

lamento como representantes de Avei-

ro, Porto eu Lisboa;irão là como re-

presentantes de todo o paiz. Não pe-

dirão ridículas concessões de campa-

nario em prejuizo nacional; reclama-

rão zelo pelos interesses detodos. Ora

se Aveiro tem obras nacionaes a re-

clamar como a da barra ea da explo-

ração (la ria, obras que não so a la-

vorecem _a ella como á nação inteira,

nos podemos aiiiançar que se não es-

quecerão d'ella os deputados republi-

canos. E assim, se Aveiro tiverjmso

poderá como outras localidades, ter

uns poucos de deputados em lugar de

tres.

g t

Ojornal progressista da localidade”

encctou jàa sua campanha de intrigas'

e falsidades eleito¡ aos. Diz elle qurllw

consta ser commettido pelos constituiu.

tes aos republicanos um accordo.

um amor

tima. Estes esposos separados vão se- i

mear a discordia entre os espesns uni-

dos; são elementos de desordem c de

corrupção. Tomemos para comparação

a Belgica e a Franca, que i'allain a

mesma lingua e teem os mesmostms-

tumes, a mesma religião e a mesma

legislação n'este ponto. Em 1840 ha-

via t7 matrimonios por cada 10:000

divorciados na Belgica, em quanto que

na França havia por cada 101000, 27

matrimonios separados.

Esta estatistica depõe vantajosa-

mente em favor do divorcio.

\'ou contestar, continua, a ultima

objecção contra o divorcio, referente

á liberdade de conSciencia dos catho-

licos.

Mr. Lebrun disse que o matrimo-

nio civil não existe e que so o religio-

so tem valor. Quer dizcr, o partido

catholico não I'b'CllÍlheCC o matrimonio

civil, por conseguinte não deve impor-

tar-lhe que se possam dissolvirr os la-

ços em certos' casos pouco numerosos,

apezardelercm sido os catiioLicos que

jd em 1796 ccinl'occionarain uma lci

declarando dissolude o malruuonio.

Depois argomcntaml» com as pro-

prias doutrinas da ogia-ja, que jii au-

ctorisou a null dzolu dc lt omirimo-

nios, alguns dos' qnaes por síriqdus ue-

¡cossidade politica, o quo c mais:-

paiz. E nada mais.

Em face das baixezas que se pra-

ticam, das calumnias que se levantam W

e das mentiras que se forjam, a de'

absoluta necessidade precavermo-uos

contra essa disSolucão da boa moral,

fazendo de todas as vontades uma uni-

ca, estarmos na brecha corajosamcntei

para inutilisar inluitos malevolos dos1

adversarios e elucidarmos o povo so-

bre onde pousa a verdade.

Para saberem como o trabalho da

opposição monarchica c leal hasta re-

cordar o que clles tem feito ultima-

mente: peçlem aos ('luilorcs com gran-

des instancias para quo se ahsteuham,

depois de os tor querido levar a fzizcr

uma lista de cou.posii_-ão.

Ora este processo c torpe e ficará

a responsabilidadea quem pi'atica uma

l'altu de lealdade para com os contra-

rios.

Para Estas cspertezas c que e ne-

cessaria inteira disciplina, para quo se?

não iuutilisem os nossos votos com o

lim de irem amontoar a votação dosi

nossos inimigos.

a:

a; $-

I)uas confissões importantes fize-

ram ils folhas progressistas.

Uma d'cllzis que a Iü'rniesse foi um

manejo para se adquirir popularidiule.

Isso c menos verdade, e c desne-l Trata-se, pois, de casos em .pio :is ca- A milra_ que a lista do parti lo repu-

cessario accrescentnrnios,que se sell-i tholiCos po »m lls'llilzlu-lí. w iiun'i'iu ¡adnnuo tinha si lo lmbilmcnte forunula,

\'esse dado o l'aclo, N'l'lít rcprl'ido.

Aqucllc consta e .,l'um ctieito. . .

MW

[PELO ESTRANGEIRO

França

AINDA 0 DIVORCIO

Continua occupando as attcuçõr-s

em França a importmdissima questão

(lo divorcio. A imprensa clerica: ni

perdeu o ensejo com o assumpto cx-

ploranzlo as consciencias :ipoucnilas o'

periclitantes, mas ve frustrada toda ihc-

torira da sua linguagem, qucjá não sur-

to effoito. Páaquet previu e sanou com

cuidado todos os pontos do seu projecto

que os inimigos do divorcio podiam ti rr-

nar vulneraveis, e varre com arguuu-n-

tvs irrespondivcis todos os subterl'ugios

ou sophismas que se lhe oppõcm.

Durante a discussão da proposta

Naquet, a concorrencia ao senado trm

sido numerosissima e as tribunas si lo

cheias de pessoas de todos as cla<-

ses da sociedade, seguindo com o mais

vivo interesse todos o.; debates prd c

contra o divorcio.

Tem-se pronunciado discursos io-

tabilissimos pelos defensores e impu-

gnadores do divorcio; ivaquet, porem,

firme no seu posto, arrosta denodada-

monte com a opposicão.

No dia em que teve lugar a pri-

meira leitura do projecto, as galerias

esperavam com ancicdiule pelo appa-

recimento do seu auctor. Logo que

elle subiu á tribuna produziu-so em

toda a-camara uma curioSIdade intensa.

0 orador começou por expor os

motivos geraes da sua medida, dizen-

do que quando a apresentou pela pri-

meira vez em 48.76, toi recebida com

riso. Em seguida recordou que muitos

deputados eleitos em lts-tl tinham no

seu programma o restabelecimento do

divorcio, o qual, segundo o seu juízo,

a nação reclamava qua'si unanimemen-

te.

0 orador affirma que a lei é justa,

porque é precizo fazer alguma couza

em favor dos cincoenta mil matrimo-

nios separados de facto.

Rebate a theoria que sustenta que

0 divorcio e um mal maior do que o que

cretinos que dizem que o divorcio ti-

rará à mulher a garantia que encon-

e que certos maridos obrigariam, por

a reclamar odivorcio: isso só surcede-

pção, porque a leíestabelecequo 0 ma-

rido contra o qual se pronunciar o divor-

cio perdera o poder paterno sobre os

muns. .

«Cada anno, continua elle, os tri-

    

   

    

  

  

se quer evitar. Depois, referindo .se aosl sua razão do «no.0 progras -l ;h

ra em alguns casos,ps=r simples excc- í

  

"o-::i \'arit1.,.-'m, c, oco w. . ro- um .un-.lo por isso necessario tocar a re-

qua possam ser i'm-ido., 1..., ,gun' seu- i).ttl.' nos arraiaes progressistas para

tiinentos religiosos.

Emliin os debates tem sido inte-

ressantissimos e acnlormlos; mas hoje

não temos espaço pain darmos aos

nossos leitores mais do que. o que li-

ca dito.
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Lisboa, 13 de Junho.

Animem-se os 'leitores com a idea

de que sera por pouco tempo'que os

otormentarei neste logar.

Não era-a mim que competia vir sub-

stituir o seu illUstree talentos-o chro-

nista lisboncnsc; a outro portonrcriir

com mais justiça a honra do quo ..no

revestido por espaço do tri-;I ou qua-

tro lili-res; porem, ¡iniciam-onto uma

delei'oucizi para com o me¡ 'migo l',

me levou anburcar a resp »simulado

imiurnsa de tiizer as Hills x.

Reconheço a ninha poajio e os

leitores tomanlo esta declaração co-

mo sincera .soberano-hão dos-culpar de

qualquer lacuna que encontrem nas

minhas cartas.

Dado este cavacopassemos ao que

mais importa.

.1.

:ü th

#Em Lisboa o parece-me que em

todo o paiz, a não ser nos lugares on-

de o interesse pela vida politica e o

amor ao bem estar da nação se apaga-

ram, outro assumth que não St'jit o

do (eleições e diliirilimo encontrar.

Anda tudo n'um iueilemoiniio; e tan-

to na rua como nos jornacs as lorcas

que se op iõcmá existencia da monar-

cbia trabaiham alegremente como se

esporassem do dia 29 a salvação para

o paiz.

Não diremos que seja positivamen-

te verdadeira esta a illacão do triuui-

plio que. possa resultar do emprego

dos elementos democraticos n”:opuello

dia; porem accentuará nmito a iclcão

republicana no putz e dar-nos-hri jus

a esperar nas subsequente.: eu icñes

um gravo descumin para a monar-

Ghia.

Â luta travada nos jllt'tiíl"' ton a

 

.t.

.tti'

l

l

  
lcaiii apaixoriJ-doii::mto us lili-1;;

e pretendem lwaotnr entre' ',Í

1m.

_ l

t›'^~ 'Fl l

poderia ser ailmissivel, porca» no cs-

?pm-danos da inova

Evitar, a nccts:: 'lo vencer tou::

' rcsistencias, desfazer todas '.14 loipe-

zas dos adversarios, e lembrarmo-nos

unicamente de que, quem está em

mas sim o partido repul›li.-¡:. _

l " melhor dizer., a honra d'e ¡.;zr-

i bunaes dão :i sociedade 6000 esposos 'ii 3o.

Todos sabem que as armas mo-

 

.,palavra a Theophilo Braga.

levar de vencida a nossa lista.

iistas duas ileclaraçõcs foram lei-

tos ingenuainonto, pois quem, pulo que

diz respeito :i primeira, pregava a ca-

ridade da realeza, e pelo que diz res-

peito a segunda, a iohabilrlado do di

rectorio, deu uma prova a mais de

nem .sempre dizer a verda le.

Nós ja tinhamos a nossa opinião

formada, porem apontamos estes fa-

ctos para elucii'lação dos leitores.

Bom;sabiamos que a !formosa ora

uma armadilha; porem o que não sup-

puuhamos oque houvesse honr'ns quo

advogando a festa Clllnl) exclusivamen-

te caridosa, venham hoje desnudal-a

do veu com quo a tinha encoberto a

lidalguia porlugurza.

ll' tudo baixo; mas são elementos'

eso-n 'i w: :i sua \'i: 1- p ir lâmina¡ w¡

ilzi- pm' L"lll. _

'~ a ¡iiouos ganham no quo o po-

vo lit'il sabendo .i i'rspcito dc tão ca-

ridosas pcssws.

ás

:lt A!

Os progressistas i:›¡,i:-illi;ii':iin, para

encobrir as transi'oi'iunci'ios por que

passiui :i sua lista, que no directorio

tinham havido dissabores, resultando

d*isto uma alteração na lista.

Esta assercão das folhas dos anti-

gos rev'olucimnuios não é verdadeira.

Elles c que querem desviar a at-

tenção do povo das contendas que ap-

parerom no seu partido, mas aquelle

jd sabe dar o valor a essas ambições

iusofiridas dos dil'fci'cutcs generaes

progressistas.

$

t

Agora ato descobriram que a nos-

sa lista e lidalga. li porque? Porque é

composta dc homens que toda a sua

vida luctaraiu pelo trabalho lmnestis-

simo para occoparcm os logares que

de direito lhes' portrncem. l

lilicctivamentc são lidalgos, mas**

d'aquellcs antigos huroo: que só co-I

uhecinui a honra e o trabalho por br.-

zão, não dos modernos que so conhe-

coin a trapaça como norma da sua

vida.

Não e uma lista formada de pa-

dres e jesuítas, mas sim do Iiberaes e

amigos do povo.

Por uriis que me digam, não me;

capa- l m, os srnliori--: progressistas de

qu l.. :ill'llS propostos' pelo partido

_ ,capim Tzuouu não os deixaram de bciço

tra na indissolubilidade do matrimunio Zumo. que um l'di:'«;:i¡li:iiq tvuxpo “cai.loi

li” u'na pillula amarga, é verdade,

meio demaus tratos,as suas mulheres! “(19 “mal em ll“”- 5,“, co“r'ii"“"›^7i ”q ill““ *lies G“mrá 3 amvessar a gar'
do:: ¡izfio ::w .io- pauta. mas emlim elles_teem enguhdo

as coisas priores. . . . . .

a:

* 23:

Houve o anniversario da inaugu-

seus filhos e seus direitos aos bens com- campo não é este ou aquelle licitar. m, !ração :o (ÍOogresso dos Associações no

ou 'dia iii.

Dopiiirí d'um discurso do illustre e

veneno¡ lc Sousa Brandão, foi dada a

 

illegal e uma familia illcgi- a propaganda da ideia tem reunido no sos elementos aSSOClHUVOS e discursou

largamente sobre a sua vantagem.

Foi dada a palavra a Consigliere

que_tratou d'um assumpto sympatl ico

a tolos os verdadeiros liberacs, da

educação da mulher.

Cousiglicre desenvolveu-o com a

habilidade e competencia que todos lhe

conhecem e mereceu, como o orador

antecedente, uma boa salva de palmas.

O congresso tem continuado nas

suas reuniões e discutido a~:snmptos

verdadeiramente interessantes, como o

trabalho dos menores. questão magna

o que na Europa pino-copa tttl' : o:

homens do bom tht'dq'lW e senti.: . v

Theophilo Braga emitiu este pm::

com a sciencia que ii.- o peru: 4

apresentou diversas provas phisw

gicas em abono da sua asserçã_ .~

quaes produziram impressão na

sembleia. '

Comtulo Cevemos confessal-omin-

da que Theophilo Braga tenha razio

em dizer que as 'creamgas não derem

trabalhar, não e isso aduiissivel na

pratica, porque todos sabemos que o

trabalho das creauças e um auxilio

para a familia.

tt

:k a:

Da procissão só direi que não hou-

ve as desordens do anno passado.

Foi a mesma monotonia, o mes-

mo S. Jorge, o mesmo rei, o mesmo

siitirimeoto para os pobres soldados,

e emiim a mesma ostentação, contra-

ria ds doutrinas de Christo.

Emtim coisas proprias do paiz on-

de ha '172000 (quantosuão assignaram

mais que uma vez) homens e mulhe-

res que desejam os frades, isto e, a

immoralidade, a devassidão, a ociosida-

de, etc.

Querem, para concluir, uma pro-

va mais cabal do' nosso estado men-

tai? l'ois reparem que em Portugal,

n'uma ci-lade chamada Braga, tlllildl--

res de pessoas, entre homens e mo-

llirres, Ilorrniram pelas ru'r: a seiuno

solto isto tudo para Iii-:r !icio da san-

tit l'uligiñ I.

Se uu a bachanal não apresen-

la em esses traços constatamos, eu

tão não se¡ o que isso

Mas como t", tudo nd nto/"orem gio-

riom Hei' e do lirateriocspcàrtc que se

sabe aprovwlar da 05!.”le 7. dos p=

"ros ph:ur:í-.,l=-. pri~ '1 pill.?

uuiramrnt' cartilha c lulu-.io (e bor-

dão!) para ::conciliantcgente,em quan-

to não houver um governo que lhes

saiba dar a cartilha de .l \ão ('e Deus.

Naproxima correspondencia esfor-

çar-me hei para the dizia' alguma coi-

sa relativamente ao museu Zoologico.

alt

!tl à

Concluirei dizendo que a vespera

de Santo Antonio foi alem'euu-nte'tes-

tejada. Noto este facto unicamente pa-

ra para fazer \ero quanto o dificil cx-

tinguir-so os costumes ¡nvcterados nas

massas ¡.iopularos.

Estes dias assim são uma alegria

para o nosso folgasão povo e se elle

Soubesse correr conscienciosameute aos

seus deveres c acatar Os seus direitos,

como sabe correr a foguetes anti». . .

outro gall» contaria.

;Hello ,/'_.,:_,›:,,.,..

P. S. O !Jirlri'o Pop A r de li 'jo

dizia que Oswpulnic'liio til/'Vim blum-

rio na coinmixsão do apziuanwnto das

ultimas eleições 02tlll:li':ll'l2i:-' pie to¡

devido á não iutervenr'm í¡ r. Jose

lllias Garcia que nos acllálllu- um mi-

noria quando-h Iuve a votação secreta

para saber se se deviam contar oupão

os votos ao sr. dr. Joaquim 'l'hwphilo

Braga com o nome de Theophilo Bra-

gil

era nossa, pirque o governo tinha

maioria em tt assembleias c nos só

ein 42, por conseguinte eram 52 os

poi tadores de actas. O gaveruo tinha

:28 portadores e nos '24. Dois portado-

res do governo não compareceram no

l.“ dia e por .conseguinte em virtude

d'uma votação, para saber se deviam.

ou não entrar, dois do governo falta-

ram e um votou comnosco, tivemos a

maioria e os dois portadores que não

compareceram não foram acceites.

q Essa foi a maioria que tivemos por-

: que faltaram dois do governo e um vo-

:tou comnosco. 0 governo licou com'

26 v itos e nos com 25 em quanto dn-

l rou o apuramento.

'it

Em primeiro logar a maioria não v
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,' No dia da votação'parasaher se de'-

sernu não aceites os votos com

ai mm de Theophilo Braga toma-ram

22 dos nossos, porque um d'el-

iu ' &estava doente da garganta, foio sr.

' Cachoeiras; um outro não quiz votar,

_ porque dizia elle :não vale a pena por

' ,causa de meia duzia de votos, que não

i- aa maioria aos nossos, estar com mas-

.;SI'da de fazer lista, e:th

_ Eis a verdade. Effectivamente o

,numero de votos do sr. dr. Theophilo

_ _não the dava a maioria contra o Fon~

'oauteleiro.

° v A verdade deve-se dizer. O sr. Jo-

. téElias Garcia não entrou em coisa

nenhuma, porque julgava elle que 'por

escrutínio secreto ou publico, Braga

r' !traria de fora da mesma maneira.

.M. Junior.

ta

do

da

to

GS

J.

\

* ::rom-12 de Junho de 1884..

O

Activam-se, por parte de todos os

grupos contendores, os trabalhos elei-

ftoraes para as futuras constituintes.

' 0 partido. republicano, apresenta

(por esta cidade dois candidatos. .lose Joa-

quim Rodrigues .de Freitas, por mino-

.ãria, e Augusto Manoel Alves da Vei-

,gggior accumulação. Esta resolução

,do irecturio foi communicada no dia

i'll a assembleia geral do partido, no

“Porto, que a acolheu com prolongados

”applauSOS e sinceras demonstrações de

wathusiasmo. ~

O partido progressista (grupo bar-

' visto, do presidente da camara) apre-

' tentou dois candidatos: .lose Augusto

-íCOrrea de Barros e Albino Pinto de

' Miranda Montenegro. O grupo cardo-

' .vista do referido partido, apresenta

: "candidatos, como já tive occasião de

dizer, os srs. Anselmo Jose Braam-

- amp e Marianno Cyrilode Carvalho.

A Assuciação Commercial (Vulgo:

Centro Eleitoral Begeuerador) apre-

. ,senta os srs. Ernesto Rodolpho Hintze

' Ribeiro e Jose Guilherme Pacheco.

De tal cliusma de candidatos des-

tacam-se, pelo seu saber, pela sua il-

'i'lustraçãm pelas suas ideias rasgada-

,_ mente liberaes. os nomes honrados de

'Rodrigues de l-'roitas e Alves da Vei-

ga, dois rii¡_iiii›lic:.iiios srrios e dois

, verdadeiros amigos do povo.

'_ ' Se os deveres do eleitor fossem

_5 livremente exorcidos, sem pressão auc-

toritaria fossodo quem fosse, sem a

compra das consciencias deheis, os

- nomes dos candidatos da republica, os

-' candidatos do povo, saliiriam trium-

_a . bantes não só aqui mas em toda a

._ inha. .

'- Assim não vencerão, certamente,

'porque o dinheiro da parte da gente

da nionarchia anda a rodos por todas

as freguezias e o vinho aos rios por

todas as tascas, mas ha de obter uma

*votação honrosa e que valerá alguma

coisa.

l A lista do partido'republicano está

muito bem organisada e ao circulo de

',.Aveiro coube um candidato republica-

no que deve satisfazer os mais exi-

-" gentes.

' O dr. José Jacinto Nunes e inde-

if 'pendente e- illustrado, democrata cou-

* victo e confeiso e deve ter uma ex.

E lendida votação. Becommenda~se pe-

, a sua sabedoria, pela sua posição e

polos serviços prestados ao nosso par-

u ftido. ,

- Sem querer alardear sciencia, jul-

Í go dever dizer que achei mal feito, o

tdirectorio deixar bem mal segura a

candidatura d'um republicano illustre

que o governo vae gnerrear a todo o

lactose, custe o que custar e de por

'onde dél'l

'A', Sabe-se 0 odio que a gente do pa-

l _leo nutre por esse estrenuo (lrll'eusor

'dos direitos populares, c o 'mau dei-

.Íxar-llie a candidatura desamparada,

:apenas n'um circulo.

Não citoo nome porque os leitores,

~ _eso mesmo directorio (se se. dignarlrr

;gasta carta) hão de conhecer logo de

l“quam eu fallo.

Oxalá que os factos não confirmem

:ias minhas previsões e se, infelizmen-

ite, as confirmar então citarei o nome

-id'eiise republicauoillustre que e a lion-

'j e deveria ser o orgulho do partido,

. -Os progressistas dão pulode co-

r; por verem o partido republicano

.todo o campol imaginavam, os

i esgraçados politicos de Lourenço Mar-

lçgiies, quenos abstinhamos na hora do

@trigo ou que iamos votar nos seus

,m _'datosl

Faz riso a indignaça

. Nós não somos de

h

ici

l

V

e

d

l

l

d dos gro ojo-

acco-rdac ,nem

e 'até idiota. Pois não se dá o caso de

irem meter na conimissão progressis-

no convicto e declarado, collaborador

aqui _mais um enterro civil. Foi o de

uma interessante filhinha do artista

pensador convicto e seguro.

aberto, desde a residencia da fallecida,

em Fradellos, ate ao cemiterio do Pra-

do do Repouso.

cidadãos: Victorino Pinto de Carvalho,

J.

viduo cujo nome ignore.

sailores do Porto, convidados alguns

o.

citou brilhantemente uma formosa poe-

Sia de combate, rica pelos conceitos

Martins Coelho, que fez notar a eleva-

mo meio de protesto à exploração e

creudice religioSa; Silva Lino, que lal-

lou em nome dos livres-pensadores, e

Oliveira Pinto que não consegui ou-

vir.

o aformoseamento do local destinado,

no cemiterio municipal, aos enterra-

euviado ao respectivo vereador.

oassumpto, prestando assim um publi-

co testemunho do respeito que lhe

merece a religião dos mortos.

:õ "POVO be_ como '

  

   

    

  

  

      

   

   

      

    

    

   

    

  

       

   

hormônios tácitas, desenganem-so. Que tal está aquelle sr. de haraço l

Aqui ba principios, há dignidade.

0 ha homens, ha ideias. que nós conhecemo-lo hein! Se não

-A galopinagem anda desenfreada tratar convenientemente os seus ptli'O-

chiauos, se as queixas d'estes coidi~ ,

nuam, nós vimo-nâs na. ='li“"“í-'_°il.iíl-ivtlii"

dizer. aos habitantes de Cai-ia quem o 3

sr. e, que. e o maior castigo que po-

demos applicar a vossa reverendissi-

ma.

Cuidadinhol. ..

w“

IJ

(do grupo cardosista) da freguezia

Bomfim, o nome (ruin republica-

cDiscussãoii, o nosso amigo Alber- i

Bessa!

Vejam lá como aquelles cerebros

tão!

-Na semana passada realisou-se

desta cidade.

C. Valerio um democrata e livre- . . . .

' brar a mesa_ administractiva, (por isso

O cadaver ro¡ mudando em @mão que ella o naoannunciou no respectivo

ser provido naquello lugar, tem de

. a ,
Pegaram às 31'50“35 do feretm'os d aquella Santa Casa, e qua a dita me-

Parada, Alberto Bessa e outro indi-

.9 *S .1 . .

Em duas filas compactas, desco- d eh e “'*lmz'm

ertas e no maior recolhimento, se-

uiam o funebre caixão os livres pen- -----C----

tinua no louvavcl eiiipciim d..- limpar

a cidade d'iiiis tante» ilesieixos que

por alii nos ciiii-i'gouiiaiii. là" pena qui.:

não possa ilispiir de mais poiicias pa-

ra falei' vigiar [sitios os pontos, onde

se dão ainda infracções das [Misturas

municipacs. Não ol›stante,iá sc vêem

os carreiros ailuaiit) (.il)$i)(.ll5, um dos

abusos que alii se praticava mais des-

caradameiite e que por vezes occasio-

nou desastres. '

Na quarta feira ordenou s. s.'l uma

syndicancia. sanitaria; mas enganou-se

na priicexlcnizia d'uus diz/luxosqiie tem

atacado muita gente. As infelizes ra-

niciras que vivem a descoberto são

sempre apontadas como deposito do

genero; mas e infelizmente certo que

quando elle abuuda no mercado, edua-

si introduzido clandestinamente, de

maneira que foge às pesquizas d'algu-

mas auctoridades.

Indague s. s.“ minuciosamente, que

hade encontrar o foco; ese conseguir

extinguil-o, prestará um grande ser-

viço á humanidade.

_....*._

Ha dias que se tem feito seutirum

calor bastante intensii, o Que promet-

tc entrarmos agora na verdadeira qua-

dra do verão. Nas proximidades do

caes, em toda a sua extensão desde a

rua diAllandoga até à alameda do Co

jo não se pdde passeiai', na baixa-mar

(la maré, sem levar um lenço para

impedir que os miasmas p

essoalmente e outros pela noticia da

Discussão»

Junto da campa e antes do cada-

er se enterrar, usaram da palavra,

s cidadãos: Gomes Mancilha, que re-

explendidas imagens que continha;

a significação dos enterros civis co-

A junta da Associação dos Traba-

hadores do Porto, requereu á camara

nentos civis, sendo o requerimento

A Associação não largura de mão

Veremos o que faz a camara,

-Ate breve.
o

Justus.

  

_NOTICIARIO

Por absoluta falta de espaço so-

mos obrigados a retirar a continuação

dos artigos Jesztítaso Va riodados, que

só poderemos dar provavelmente de-

   

e cutell'oil Ora vamos, sr. padre. olhe 'tica

1 togiicz l.

2, na segunda loira, depoisilo regi-

mento chegar ;io quartel vindo depres-

'tar as honras l'unebres u'um funeral

no Alto de S. João, mandou chamar

ao seu quarto o soldado ll* da 3.a

companhia e repicheuizleu-o acremeiite

Acha-s .. v -- - a.

“ e q 60mm”“ mg?" 11943-1"" vir -com o passo trocado, e, não con-

toraiio na Santa Laza da Mizericordia, tania com isso, aqiielle senhor deu

I Í . N __ duas formidaveis boletndas a ponto de

Aproveitamos .i nocasmo para lem- fazer' espirrar o sangue do nariz 30

pobre soldado l n

8mm”” que O mdm'mí" 'me “Ver de existir para castigar apenas os infelizes

n ›, ., , que ~não pódeiii tirar desforço das af-

ai) reqnmm.Êm 3,133 d“ ironias,-que não tem u'elle a garan-

D 4'” ms respect““ hsm“ms tia de respeito pela sua posição.

l l' "›i.'y_ . r\¡.-¡ , _

Êçltghümfx é 'dc-ql“"t'll'tl De“ sumplo, tãorepcllontee indigno se nos

3 * ' * “3 O Gump"lmento torna comineutar factos que só mes-

Sem ll'l-l ' i " ' ' ' "i a e him lomb. ar a tempõ- cretimsmo abaixo de toda a critica.

A üllt'ittll'itiíltIP :i.Jin:ii.t;ativa con- cia que um individuo iualquer abuse

l

 

   

      

    

  

    

 

utridos da va-

sa nos viciem o ollacto. Precisamente

_,_N 7-',
n Lili.

  

Mais outro acto reprehensiVelpi-a- _ Um francez, o sur. Eugenio Tm"-

do por um official do exercito por- pin, acaba de dCSCtlbl'lt' mais uma ina-

   

   

  

       

  

 

..Díz o nosso prezado collega ter¡

Sl'GiilIOZ

«crosta-!rn do boa fonte-.me 0

ipdãi. da' 2.“ compatible de iiil'antei'ia (“m

te,

col

pretexto, dizia, d°aquelle soldado de

Cr

V3

ro

E” melhor rasgar o Codigo, do que

lncommoda~nos seriamente o as-

i)

tram ou nenhuma educação, oii um

Nunca podiiiii'is ver sem ropiigiiau-

da sua elevada posição para exercer

viiig'iuças sobre os seus inferiores fill

escala social, que lions¡ seiiipro se lho

avantajam em sentimentos honestos o

puros.

-..W-_
- .

Dizem de Leiria que a philovora

,avança a passos largos e so alastra _ill

pela maior parte das vinhas ti,íll[llt'ii43

concelho e das regiões limilrophes do

concelho da Batalha. Se não tomarmos

energicas providencias para neutrali-

sar pelo menos a acção ao terrivel

parasita, o paiz ver-sc-lia em pouco

exliausto da sua mais rica fonte do re-

ceita.

Tambem no concelho do Funchal,

ilha da Madeira, apparcceu mais uma

praga a molcstar a agricultura. As

plantas do cauua de assucar e as vi-

nhas são atacadas por um iusecto que

as destroe cem enorme rapidez.

Tudo nos flagella! Os governos,

que não tem peccado por muito cuer-

gicos auto uma devastação ininterru-

pta nos nossos vinhedos, impingoui

nos por sua vez uma boa dúse de

parasitas. Se as pliilloxei-as nos ma-

tam as vinhas, estes cliupam-uos a

seiva.

MW

Realisnu-se no dia ll em Abran-

tes o primeiro casamento civil que ali

tem lugar. Us iiiil'iiziiti':s residem n'uina

aldeia do Concelho.

~Foi no dia 9 baptisado civilmeu-

te no bairro Ori-"lirii do Porto. iiiii Íi<

V

lÍ-
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l

pois das eleições.
no centro da cidade, na estação cal-

inosa, um foco de tão activas emana-

ções deletrrias, é com rt'i'ia-Zíi um pu-

rigo para a sou-lo. polui

t) chuta-m. que tenis» tido quasi :i

porta, e que tantas medidas de limpe-

za inspirou as. autoridades, esta ainda

em elÍervescencia em muitas posses-

sões da India ingleza; e com quanto

não esteja eminente o parir d'mua epi-

demia, e necessario estarmos precari-

dos, pelo menos, contra os effeitos da

insalubridade.

A quem compete perlriios provi-

dencias, que se não devem fazer es-

perar. '

_W

Partiu no dia 10 para :i ilha de S.

    

-__._-*-
-_

Na manhã de ante-lioutom loiaco-

mettido por uma syncopc, quando en-

trava no edificio dos Paços do couce

lho, o sr. Jose dos Santos Gamellas,

negociante d'esla cidade.

Não chegou a cair, porque foi am-

parado por alguns individuos que se

achavam junto do er. Gamellas quan-

se sentiu incommodado.

_._-*_--'

Tambem ha dias o sr. Tavares,

abastado proprietario de Verdemilho,

foi victima dium desastre que podia

ter mais serias consequencias.

Quando se dirigia a cavallo para es-

tapidndç e ”Passa" "a “m do LW' Migud o vapor Açoriano. que estava

reiro,.i'oi ciispido_ila _cgua, em conse- no 'Tem em ¡,p¡,,m¡Çl-Jes_ Du mude S.

quencia :l um galao inesperado que 0 Miguel tt'lltlllllil levar para a America

7mm““ lllgoP- Magqou'se bastam“ do Sul b'Ul) emigrantes p «rloaui'zcs

para”“ ate Os sem'dns' com Ferte'i ('ue ali já esperam pelo rrfi-ri lo vapor

za seria pateado se não lhe acciidissem 53m sem-.Nm Ima ,,qu __ Nmn_

algumas pessoas que passavam no¡ Amil”, ,th ,-5 WWW““ _ ”n lar_

mmncm” do desame' | ga esc:ila. =: «atinente evp-o ta os nos-

..___-o›-_-' sos melhor“ braços [vira o Brazil; as

Tem“ reccbmo de Cada mms ilhas acha; «ro-hão dentro r'in pouco

qm““ “um“, O 1mm. ,paqueuu "e- desertas pes saida periiiaiiivt:x do iii-

guezia. Ultiiiiamcntodizem-nos que Íll-- "'V'ÉJU'S ll“'yí W¡ _lll'ltcül'i'g i* MMS'-

do um Dub“, homem pvdhclhe para¡ leticia em l'v na 'tio-l; c ilhas Sand-

llie passar certidão doliaptismo de um “Chá -- _ A

lilho, o padre se ncgara redondamen- T“do fl'lli'lus Em munili'chm. a quem

to a satisfazer esse encargo da sua obri-

gação no proprio dia em queo homem

lh'o pedia. Debalde o parochia'no olz-l

servou que tinha de partir n'esse dia

para Lisboa eque da certidão depen-

dia o bem estar de seu filho.

0 prior 'de Cacia replicou-lbe de

novo rudemente que fosse em outra

occasião. Sú depois d'umas poucas de

horas de rogos, e sup .licas humilhan-

,tes e que o padre Roi rigues, se _resol-

lveu a passar a certidão de baptismo.

i dos infelizes que vão procurar f'lll pai-

zes longirpios a subsistencia que a pa-

tria lhes nega.

_4_-

Os jez'uitas vão propor para depu-

;lado por accumulação um candidato

i sou. Falla-se no Senna ireitas, o das

" ceiifereucias anti-darwinistasl

Boa esculhal

l

l

.i.

Oliveira.

 

lin do sui'. Luiz 'fi-isr'ira .liiiiíor, la-

ii' fl"“ii'_ mina-:l E' -' - dl :lilo ilfi» Chi'-

' .us. lillliill'l' ?daria !lusa deli..

Ao neopliito foi posto o nome de

Jose.

Foram padrinhos os surs. Guilher-

me Dias e Jeso Luiz Teixeira.

l

l
.nunca mereceu cuidado o iJl'lll estar*

l

~__-°-_--

O muito conhecido abbadc de S.

Nicolau, fallecido il'l dias, dobrou IOO

contos de reis a seus dois filho-s, que

liiivia reconhecido.

Com quanto não fosse um modelo

de honestidade sacerdotal, para nos

tem a attonuanto simpathica de não

logar a estranhos o fruto da sua ava-

reza, aliás muito pronunciada niaquel-

le homem do calliolicismo;

Contra a. debilidade

iirciimnienilaioos o Vinho Nutriti

vo de tlarnc, c a l'ariiilzzi l'eitural

i-“rs'iuginosa da Piniruiacia Franco,

pri' se acharem legalmente auctorisa-

dos

_W_

No domingo ultimo celebrou-se em

Paris. o casamento de Ziba Nubai', li-

llizi de Niibar Pacha, presidente do;

conselho dos ministros cgipcios, com

seu primo 'i'igranc-l'achzi sub-secreta-

rio de estado, no ministerio dos nego-

cios estrangeiros, no Cairo. Depois da

cereinonia e segundo a tradição que

ordena que cada convidado guarde co›

Ino recordação um atavio da noiva, fo-

ram distribuidos pelas pessoas pre-

'sentes .os fios d'ouro que formavam

o tecido do veu da consorte.

a explosiva e das mais violentas. O

inventor fez 'na Cerca de um anno va-

rias experiencias nas minas do sr. Bell,

Sazilii'uii, e i'econlx'ceu-se que es-

ta nova dyiiamite, chamada *panelasti-

póde ser classificada entre os 'mais

poderosos agentes de destruição.

Ha dias o sr. Tllt'pil] e um seu

lega, engenheira, chegaram a Lon-

dres para seguirem para Saltbrun, afim

fazerem novas ex¡esisciicias,mas os

empregados da Estacaw de (Ikaring-

oss indicaram os diis engenheiros

como portadores de maiorias 'enplmi-

s, e zá~, a policia iugleza,que decla-

u guerra á dynamite, prendeu-os!

MW

BlBLlOGFiAP'HlA

Temos sobre a meza o prospeê

cio dum novo pcriodico. que vae em

reve ver a luz publica em Lisboa,

sob o titulo-0 Correio de Portugal;

v

tante, porque não tinhamos ainda en-'

tre nos um orgão destinado exclusiá

em prebenclier uma lacuna impor:

aiiioiiio :i advogar os ii'iteresses da

população do campo, que na maior

parte vive alheia a qi asi todos os fa-

tos da nossa administração publica e

dos que lhe dizem strictamente res-

peito; e d'esta ignorancia resultam às .

\.
I“ZCS graves damnos para 'esses indi-

illilliiS. _

Toda a correspondencia deve ser',

dirigida ao administrador do Correio

do Portugal, Costa Pereira. Calçada

das Calda:: *2.30. sobre. loja--Lisbom

---,.vl SMT/(NHL de U)ijdtI.-RGCÚUCHIÔS

o numero ll) d'oste seiiianai-io anti-je-

suitico, correspondente ao dia 8 do

corrente mez.

Preço por assiguatura em Lisboa

e nas províncias: semestre, 500 reis;

avulso, 20 reis.

'toda a correspomlencia deve ser'

lirigida ao Adimiiistrailor da Semana-

dc Loyola-Lisboa.

_Recebemos ,e agradecemos o re- v

latorio e contas da direcção e parecer

da commissão revisora da Associação

dos empregados (VODI'GS publicas, fun:

dada em Lisboa 'em 1882. "

Vemos pela leitura dos seus docu-

mentos que a receita d'aquella asso-

ciação foi de 3695755 rs., e a despeza!

de :tt-15333¡ rs., havendo um saldo a

favor, de !235-120 rs. até 31 de de#

zembr'o de 4883. E' bastante ¡ison-

geiro o estado d'aquella associação, e'

muito mais o poderia ser se se não

levaiiiasscm attrictos quando ella ten-'

tou os primeiros voos. A mutua des-

couliahça proveniente da nossa 'eiliica-'

ção politica, o egoísmo' de certos es:

piritos, que vivem explorando os in-

caiitos por geiitilczas que os nossos

legisladores pena'es não previrani, tem

lançado o ilesaiiimn e a duvida em

emprezas industi'iaes e associações be#

neiieontes, o o fructo natural da degra-

dação dos caracteres; e não nos adini-'

ra por isso que a Associação dos Eni-

prcgados (liübras Publicas luctasse cout

dilliciildades para fazer nascer a con-

liança em muitos dos seus soviiis, que

' se mostraram reservados no pzigaiiiento

das suas quotas.

-A Pillpl'Eí'dl editora ,Martins ô:

Martins, do Poi'to,vae enrolar a piibliá

cação do notavcl romance de Luciano'

Biart- Viagens incolimmrias, c ca;-

zi'aordt'nm'i'us, qiie tiveram na França

um grande successo. Recebemos e agra-

decemos os quatro primeiros fascículos

do primeiro vulume--O Engenheiro

Poison. A obra a esmerada, a impres-

são nítida e o papel optimo. E' illus-

trada com gravuras excelleiites._Para

mais esclarecimentos_ veja-se o annou-

cio que vao na secção respocyva.

_Tambem recebemos c agradece#

mos o ll.“ f¡ do 55.0 annoilaexrislloiilo-

publicação meusaL-Iierism do Medi-

cino Ilozi'nmlrioo, baseada na physic-

logia e clinica experimental. li.“ seu re-

dactor ima das nossas primeiras ca-

pacidades o sui'. Oliveira Castro, e col-

“_ laborado ilVl'Bllli'llle por todos os me:

dieos.
>

.tssigna-se em caza dos srs. 1\I..l;

Pinto e 0.“, Loyos, :tô-Porto.

-Stii'u a cadernela 3!¡ dos Crimes

d'imzo associação secreta. de Xavier

de Montepin, romance editado pela

empreza Belem &- Cr.

Assigna-sc na rua da Cruz de Pau,

&tô-Lisboa.-
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lillllllilllllll 'E txnitiiliiilis

LUCIÁNO BIART

    

' STA no relo e como a distribuir-se o primeiro volume --O Engenheiro Pinson»

d'esta notavel obra o applaudido escriptor francez Luciano Biart, que esta empre-

za mandou traduzir e vae publicar.

_A obra con<tará de quatro bellos volumes com mais de

e saíra em cadel'netas semanaes em excellente papel a 50 réis.

A assignatura na provincla sera paga adiantadamente, na razão de 50 réis cada

fasciculo semanal (franco de porte). A cutpreza, quando lhe for remettida qualquer im-

portancia superior a 500 reis, enviará na volta do correio aviso do recepção, para d'oste

modo o remettente ticar sabendo ue não houve extravio.

A uelles senhores ue nas oi-alidades de província ou mesmo no Porto se encar-
regaer a distribuiçao e cadernetas e assinaturas, a empreza da a commissão de 20
por cento da importancia respectiva; e sendo as suas assignaturas em numero superior a
0, da 20 por cento e um exemplar gratis da obra.

No _tim da obra a empreza distribuirá a todos os asglémanles um brinde.

Asngna-se no escrtptorio da emproza, rua do Sol, , Porto, e em todas as livra-

rias. Em Lisboa, no escriptorio dos srs. José Cordeiro à CJ', rua dos Retrozciros, 153,

71.4' andar e nas principaes livrarias.

MUITA ATTENÇÃOI!

Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicharia e conservaria

;premiado nas exposições de Philadelphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalhas de prata. e mensões honrosas

«35 A 59, PRAÇA DO COMMERCIO, 55 A 59

_AVEIRO-

100 magníficas gravuras,

   

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS &FILHO chamam a attenção dos seus

freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de dili'e-

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas de

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, -Bordeus e Lisboa, e que vendem a pre-

ços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas

'd'anIBIdS patzes.

num, Roque'fort, Londrino, Gruyer, Prato, Papel e Flamengo. Cifnscrvas Inglezas,

Francezas e Nacionaes, em frascos. Leite cotidcnsado, dos Alpes. Manteiga ingle-

za e Normanda em latas e barris. Passas de Malaga. Gelatina branca e vermelha.

Biscoitos lnglezes Francezes e Nacionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas
'de izena Seruv, Tapioca, Cevadinha, Ervilha. Fava, Batata, Sagú e Perles du Nizam.

Alt-aportes em frascos. Mostarda em po e preparada. Julienne em acotes. Charnpignõcs

'e Trutas em latas. Lagosta ln leza e Salmao em latas. Presuntos gleies, Allemães, de

Lamego e Melgaço. Fi os [ng czcs em caixinhas. Doce de Go'yaba do Brazil, em latas.

Cdcos muito frescos. ructas de todas as qualidades em compota, seccas e ehristalisadas.

Marmelada -Franceza em latas e em qurtrtos.-Carrte assada. Carneiro com Ervilhas. com

feijão, guinada. Mito de Vacca. Costelletas de Vitella. Lingua de Fricassc. Massa de toma
te. Ervilhas. Couve flor. Broculos. Repolho e Grellos, tudo em lauis__.sa:ame dp_ nana e

Lion. Doce do Gilla cm latas, de Laranja em lindos hoiões de porcelana. Doce de especie

muito tino, das melhores confeitarias dc Paris. Sardinhas do Nantes. Fructas do Brazil

em latas. Ditas em caixinhas de phantasia. lichuçados Francezes. Pastilhas do Gelatina

~o Gemma Arabica. Chocolates Francozes e Heispanhoes. Chá, Caic e Arrozes dc todas as

alidadcs. Azeitona d'Elvas o de Sevilha. Geleia ctn copos. Qucijadas de Cintra. da

apa, Pasteis do Côco. Broas do Natal. MUNCIIAS d'Arouca. [luto de pinguc Italiano. Man-

teiga de Cintra, e d'Arouca. Uma variedade eXIraordinat'ia do Licores. CognaCs. c IItflJI'
das do todas as alidades. Vinhos de Champagne, Bordcus, Jerez, Math-ira. Porto. Bu-

-eellas, Collares. marchas e Alcmtcjo. ASSUPHFÚS AI'emírcs, lnslezes c da hm rl'i _Vl'ulni_

ra, christallsados, finos e arcados. Laranjiuha do t'av'aty. Pudins ecmromicus cm dois mi-

notes, de ![2 kilo, a 50 reis!!! l'inreniioiias cm frascos. Queijo da Serra de. Estrella e dc

Rita. Chouriço-e Paio de Lamego e Castello do Vide. Maxima” e ovos mon.,S em jam_

Papeis de todas as qualidades e objectos para escriptorio

Surprezas e brinquedos para. oreanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria. impossivel onnumerar.

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa.

José dos Santos Gamellas & Filh

  

. . " ts 9 ° -x t l.“ :I: l

'Contra a debilidade ;ga

Farinha Peitoral Ferrugino- q ::à .g ã 5 ;a

:ea da Pharmacia. Franco, unica É r ¡_ 553557,;

.legalmente auctorisada e privilegiada. à â É:: :z :I _ 531:_ Egg =

É 'um tonico reconStituinte, e um pre- @É < l" Êê ã 5 Ê ã:: °

¡cioso elemento reparador, muito agra- _ »ã l-l-l E v¡- 5-53“

»davel e de fac'd digestão. Aproveita do 5 m àâã '- ã-ã gás:: 5_

.modo mais extraordinario nos padeci- E E o a. Êêâ as? ;'45

.mentos de peito, falta de apetite, cm :3 4 v: ?ge ;5332 g à c

.convalesoeotes de quaesquer doenças, E) 'à i: 5 õ 252;:: 'ã

.na alimentação das mulheres gravidas, Q É a Ê :etâê &gajgãw

e amas de leite, pessoas idosas, cre- â, g z N g aí; ã 3 spa

ancas, anomicos, e em geral nos de- @a lI_ ã É ;ãmãjã

hilitados, qualquerquc seja a causa É :à Ó g_ E, a.: a; a.; Ig'ê

' (la debilidade. Acha-sea venda em t0- _7; lu :3 á'ã'gê

das as pharmacias de Portugal e do _J °§ ããgê '_

estrangeiro. Deposito geral na Phar- É 3.55:¡ 3 É:: âcc;

macia-Franco, em Belem. Pacote 200 m UJÊÉ 53 ãâ; à'

réis, pelo correio 220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

eo nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que esta depositada cm

conformidade da lei do 't de junho de

.4833.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmaria

e Drcgaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

í" .A "TT-::M ,

esta_esse W.
' _ Cada. caderneta de 5 folhas ond e urna

Uma machine. de costura estampa, por semana cima 50 rs.

com peuoo uzo e em boas con_ Brinde a. sorte pela extração da Le loto-
_ - _ ria portilneeza que tiver logar crn se uidagâçõee. Faz seabatunento de pre ,conclusão do quam vommo: g

, Uma inscri ão de--100 000
Quem 8 Pretende?, ;me n 05' Correspondenteçem Aveiro, Caeãuo Joa-

ta redacção. quim d'Auvcdo, R. Direita.
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XAVIER DE MONTEPIN
lllustrada com lindas e magnillcas gravu-

  

'0- PQNO DE' AVEIRO

ATTENÇÀO
JOAQUIM d'Amaral Fartura 6: Gra-

ça, acabam de receber um grande sor-

tido de balões venezianos, assim co-

mo uma grande oollecção de bandeiras,

às quaes alugam por preços commo-

os.

~ Os mesmos annunciantes se encar-

regam da collocação de illutnmação nos

arrataes, assim como adornamentos de

ruas.

Rua de José Estevam, 24 e em

Esgueira.

OFFICINA ›
DE

Serralheria

N ou

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

Largo da Apresentação, 4 a 6

AÍEEEB

, x _ ESTA ofñcina fazem-se por-

'v tões, grades, lavatorios, fo-

gões, e camas de preço de réis

daOUO a 173400.

VENDE-SE

l. \

,'31 armazem de pedra e cal, sito

em Fermcnlcllos, proximo ao rio.

Quem pretender comprei-o dirija-

se á viuva de José Martins Arroja e

Filhos, em Aveiro.

XABOPE

de Roza.

      

Phellandrio composto

.-*_-

POMABA anti-hcrpetica do Dr.

Queiroz.

_ih-

Deposito em Aveiro, pitarmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Torloni”"
GIIIIIUE iRMIZ M UE Mill/EIS

.

 

VINDE A'

COMPANHIA FIIBIilL SINGEH
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _79 - 75 (I'EGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO v

Onde por 500 reis semanaes

SEM PRESTAÇÃO DJENTRADA

e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das legítimas e

tão apreciadas

BE @USTUM BA
COMPANHIA

FABlilL SINGER
DE

NOVA-YORK

As que não teem rival ein todo o mundo e as que são procuradas por

toda a parte Como as mais solidas e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-_ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Peçam catalogos com os precos e

gratis.

desenhos das machinas que se enviarão

SUCCURSAES EM TODAS AS POVOAÇÕES MAIS

IMPORTANTES DO MUNDO

,muco
c

#à junta de parochia da freguezia

de S. Pedro das Aradas faz puhlico

que no dia i3 do priximo mrz do

julho, se hão de por em praça a l'actu-

ra de dois altares, dez sanefas e dez

reposteiros e a compostura de dois

archives, e parte do forro da sacristia

dos mordomos.

As plantas e condições diaqncihis

obras achar-se-hão patentes no acto

da arrematação, sendo entregues a

' quem por menos as lizcr, tendo o ar-

26-Run do Quebra Costas-4:2

COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO
) :V 1 i

l Uh l O acaba do receber um rnagniliro

e tunado sortimcnto de moveis. tanto de

madeira como de forro, ..uu venda por pre-

ços ronrmodos.

“ ::gerem se encarrogt de toda :t qualidade

de trabalhos concernentes :i arte de marce-

neiro e csh'ifailor. Os trabalhos são executa-

dos Com a maior perfeição e os preços são

haratissirnos.

Todos us pedidos dcvem ser dirigidos

ao anuunciante.

HEBPES .E IMPIGENS

CL'er SE em poucos dias com o uso da

POMADA ANTI-HERPETlCA do Dr. Moraes.

Ejmuito util no tratamento das feridas citro-

Dicas.

A' venda nas principacs pharmncias do

reino. Em Aveiro, pharmacia Moura: em

llhavoJoíto Clientes. iii-posito geral, phar-

macia Ma:a«--Uliveit'a do Bairro.

  

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autortsa do pelo Con- ,

selhu de Saude Publica, ensaiado el

approvado nos hospitaes. Acha-sc al

venda em todas as pharmacins de Por-

tugal e du estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia--Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato c lir-

ma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amar-ellos, marca que esta

depositada em Conformidade da lei de

9 de junho de 4883.

DEPOSITO ein Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Bihciro Junior.

Talita nom !o

O proprietario do HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

apreciavel VINHO DA MADEI-

RA por preço convidativo.

Esta especialidade de VINHO,

só se vende no

HOTEL OYSNE DO VOUGA

Praça da Fructa

 

rematante de dar por ñador pessoa

nlonen.

 

VINHO NU TRI TIVO

DE CARNE

 

Privilegiado, auctorisado pelo

governo, e approvado pela jun-

ta consultivo. de saude publica.

Eomt'lltor tunico nutritivo que se. co-

nhece: é htuilo (Ilgc>II\'Ll. [IJÍU'ñt'cllIIl' e re-

cuoslitumte. bob a .sua iulluvuria desenvolve-

se rapidamente o apelíle. curianwsr o sangue-

IorIalecetn-se ns musculos. e \oluun nsl'orças.

Einprt-ga-se como mais feliz cxdo, nos

estomagns ainda ns mais tlcbris, para t-omha-

lcr as (Ituvsltius hutlias e Inhotim-as, a dispe-

psla, Cut'tlialgta. gasti'u-ilyitia, guslralgin, ane-

tlila ou tltarçdri tlt'ts ot'gzius, l'aclllihilto, con-

suiupçào de comes. ;Ill'r-cçõcs csriopiitilusts.

e eu] geral na convalrsci nça il» [04.1518 doen-

çl5,1ltllldt? é lil'il' .kn ícv;.nlnr a.: forças.

Toma-sc il'ws "I'ZOS ao [Im, no arto da co-

mitlu. ou rm crIdo, quando o dot-nie não se

possa alimetil'tr. . Ó

l'ara as crannças ou pessoas muito tlrbeis,

lllilit colher dos no. .muito dt- catia \| z: e. para

o.~ adultos, duas a tros cotltcrrs tathbr rn de

caril vez.

iÍin calix d'csle. vinho representa um bom

Bifcfeck. l

Esta tlúse 00m quaesquer bulachinltas e

um cxct-Iluntc luna/t para as pessoas li'acas

ou coirvalr'sccliiis; pri-para 0 csimoago para

ai'ceitar IJL'll'I a alimentação do jantar, e con-

clmdu elle, tome-sc igual porção ao toaat,

para facilitar completamente a divestaio.

Para evitar a coulralacçáo, os cuvolucros

das garrafas devem conter o retrato do auclor,

e o nome em pequenos círculos amarellos,

marca que esta depositada em coitlormtdade

da lei de 4 de junho de l883.

Acha-se. o'. Venda nas principaes pharma-

cias de Portugal e do estrangeno. Delimito

geral na Phai'tnacm Franc“, em Belem,

DEPOSITO em Aveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

iiiiiitiiiiius iiits
Dc todas as especies, compra a Socieda-

 

de do Jardim Zoologia-.o e d'Acclimação¡ 0f›

fcrta com a descripção e preços inclutndo

transportes até Lisboa, acreíta o

Director- :crente

Dr. van der Lean

_ .›.____-___*__-M

 

m ,creme DO voces

 

Praça da Fructa

AVEIRO
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local onde so acha situada esta nova

casa, os elegantes commodos o confor-

tavcis aposentos, a limpeza e prompti -ão do

serviço e a modicidndc dos preços, tudo re-

i-nmmeudzt aos viajantes este esplendido ho-

lel.

O
l

'I
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H
J
U
N
I
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_
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v proprietario encarrega-_se de fornecer

OYOS-ilOLLES e MEXILHAO, por preços

rasoavcis.

Tamhcm está. habilitado a fornecer vi-

nho dc t.“ qualidade, tanto verde como mn-

duro.

O proprlctario espera que todos osüajaro

tes e habitantes d'esta cidade o honrem com

a sua vLsita. porque, quem ali fôr a primei-

ra voz, decerto voltará, atleudcndo a alia-

hilidado do tracto e aos preços convidati-

vos.

 

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETA:

Emdicção de cannos, columnas e

'vigas por preços limitadt'ssimos

ccxsrnucçâo DE cornns

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A Elil'liEZA industrial portugueza, act* -

al proprietario da nliii- na de construir. :5

nlcbiIIC-lb em Santo Autato. encarrega» -Il

Ilnhricaçdo, fundição* e collocaçáo. faut: -. n

Lisboa e seus arredores Couto nas provrrmi; ..

uliratnar, tlhas ou no estrangeiro, de quoru-

quor (ui-ras do ferro ou "ladeira, para Gt; v3-

ttueçücs civis, mt-clianiuas ou marítimas.

ACC"“t portanto cru-.olmnendas para o

fornecimento de trabalhos em -que predomi-

neni estes matcreaes. taos como telhados,

“gana-idos. culpas, escad.i~, varandas, ma-

elunas a vapor e suas caldeiras, deposito¡

para agua. bontbas, veios c Pudus para Iran.:-

misrsrio, bocas movulm a vapor compltos.

estufas dr- forro e vidro, construcção de cofres

a prova de fogo, etc.

Para :t fundição de columnas,cannos e vi-

gas tem estabelecido preços das mais resu-

midos. lendo sempre em dcposido grandes

quantidades de camtos de todas as dimen-

sous.

Para facilitar a entrega das cqueuas en-

commendas de fundituio tem a E. PliEZA um

depOslIO na rua de Vasco da Gama. I9 e 20,

ao aterro, onde se encontram amostras e pi-

dlõt'S de grandes Ornatos e em geral o neces-

sario para as cinslrucçóns civis. e ond'- se

tomam qu.te›'qtter ericoliiuientlas de fundição

Tuta a COI'I'GSplllltIt-'nt'iñ (IPW SPI' dirigida

à EllPliEZA INDUSTRIAL POIiTUGUEZA,

Santo Arinos-LISBOA.

Leccionista A _

ALEXANDRE nas Dont-;s CASI-

l

lliIliO Iecciona em casas particulares,

mathematica, portuguez e francez, e _

abre um curso nocturno de mathema-

tica 2.' e 3.' parte. .

Tractor na run do Arco, Quinta da

Largo do Rego, 9,- Lisboa Apresentação, AVEIRO.  


